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Por um Ipiranga mais verde
Defender o meio ambiente não 

é mais artigo de luxo para poucos 
ativistas, como chegou a ser con-
siderado há alguns anos. Agora, 
virou questão de sobrevivência 
para toda a humanidade.

Em um cenário de mudanças 
climáticas cada vez mais devas-
tadoras em todo o planeta, não é 
exagero dizer que o morador do 
Ipiranga pode se considerar um 
privilegiado. Com mais de 160 mil 
m², o Parque da Independência é 
uma espécie de oásis no meio de 
São Paulo. Suas áreas ajardinadas 
e seus bosques heterogêneos são 
mais do que um espaço ímpar de 
lazer, mas sim o habitat de dezenas 
de espécies de aves. Assim como 
também as vias arborizadas do 
bairro, com destaque para as 
avenidas Nazaré e Dom Pedro I, 
entre outras.

Preservar a fauna e a flora do 
bairro é dever de todo ipiranguista. 
Por isso, esse suplemento especial 
do Ipiranga News em comemora-
ção ao aniversário do bairro presta 
uma homenagem aos papagaios, 
periquitos, pica-paus, sabiás... 
habitantes ilustres do Ipiranga e 
fundamentais para que a região 
possua o metro quadrado entre 
os mais valorizados da cidade 
e uma das melhores qualidades 
de vida de São Paulo. O Ipiran-
ga pode se orgulhar de ter uma 
fauna riquíssima. São mais de 70 
espécies de aves catalogadas pelos 
especialistas.

Estamos vivendo um novo 
capítulo da história do bairro, no 
qual toda a comunidade precisa 
se unir em torno de ações para 
assegurar que as áreas verdes do 
Ipiranga continuem garantindo o 

bem-estar de todos, sobretudo dos 
animais que nelas vivem.  A ciên-
cia já demonstrou a importância 
de se proteger os parques urbanos, 
repletos de biodiversidade, forne-
cendo o oxigênio que respiramos 
e limitando o aquecimento ao 
absorver grande parte do CO² emi-
tido pelas atividades comerciais e 
industriais.

A recente ampliação do Par-
que da Independência, com a 
inauguração do espaço locali-
zado no encontro das ruas Bom 
Pastor e Sorocabanos, é mais 
uma vitória dos ipiranguistas. 
Que ali possam se reproduzir 
tantas espécies de animais e 
plantas, fundamentais para a 
nossa existência. O futuro já 
chegou e a missão de cada um é 
salvar o planeta da autodestrui-
ção, começando pelo seu bairro.

Viva o Ipiranga, viva São Paulo!
O progresso e a história andam 

lado a lado em toda a cidade de 
São Paulo, mas especialmente 
no Ipiranga, onde tudo começou, 
onde se materializou a emanci-
pação da nossa pátria. Por isso, 
todos os anos, faço questão de 
homenagear o aniversário desse 
bairro tão icônico, que completa 
439 anos de sua fundação.

E homenagem não se faz 
apenas com palavras. Se faz, 
sobretudo, com investimentos 
e ações para melhorar a vida 
das pessoas. E assim foi, por 
exemplo, com a entrega, em 
julho, da ampliação do Parque 
Independência, um dos espaços 

Ricardo Nunes,
Prefeito de São Paulo

de lazer mais importantes da 
cidade. Foram adicionados cerca 
de 25 mil m² e investidos R$ 6,6 
milhões, e a área tem agora 186 
mil m², com investimento total de 
R$ 12,6 milhões.

O novo espaço conta com pista 
de skate, aparelhos de ginástica, 
parquinho, edifício administrati-
vo, sanitários públicos e sala mul-
tiuso acessíveis, além de rota para 
pessoas com deficiência composta 
por planos inclinados, rampas e 
caminhos em deck, que garantem 
a conexão entre as principais áreas 
de intervenção e o acesso à “Casa 
do Grito” e à área do Monumento 
à Independência do Brasil.

Outra intervenção importante 
da Prefeitura foi a reconstrução da 

Rua Alencar Araripe, uma das vias 
mais importantes do bairro. Ela 
foi toda remodelada para atender 
uma reivindicação antiga dos mo-
radores, tendo os paralelepípedos 
trocados por asfalto da melhor 
qualidade, com investimentos da 
ordem dos R$ 8 milhões. 

Não posso deixar de citar, tam-
bém, uma ação que beneficiou 
nossas crianças, com a inaugura-
ção do primeiro parque projetado 
para atender às necessidades dos 
pequenos em sua primeira infân-
cia.  O espaço fica na Avenida 
Presidente Tancredo Neves, na 
Praça São Sebastião. É um lugar 
para o desenvolvimento cognitivo 
e motor, voltado às crianças com 
até seis anos de idade.

No parque, logo na entrada, os 
portões têm um sistema que não 
deixa a criança sair sozinha do es-
paço. As cores e formas presentes 
no local estimulam a imaginação, 
permitindo que criem seus pró-
prios mundos mágicos e radicais.

Na área ambiental, a Prefeitura 
de São Paulo entregou as obras 
de modernização da Estação de 
Transferência Vergueiro, com R$ 
70 milhões investidos. Antes da 
modernização os moradores da 
região passavam por transtornos 
com esse equipamento, mas agora 
a Estação conta com a maior tec-
nologia do mundo e ações de res-
peito ambiental. Essa ação evitou 
ainda o trânsito de caminhões de 
lixo, que antes percorriam 10 mil 

Foto: Edson Lopes Jr/SECOM

quilômetros por dia transportando 
resíduos. Foi um grande ganho 
para a cidade no ponto de vista 
econômico e ambiental. 

É desse jeito, governando para 
todos e tornando nossa cidade 
cada dia melhor, que venho uma 
vez mais trazer meu abraço para 
todos os moradores do Ipiranga. 
Viva o Ipiranga, viva São Paulo.
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Onde aves e o Ipiranga se encontram
O bairro do Ipiranga, 

localizado na zona sul 
de São Paulo, é um ver-

dadeiro tesouro para os amantes 
da avifauna. Em meio ao frenesi 
urbano da megalópole, a região 
surpreende com sua riqueza em 
termos de diversidade de espécies 
de aves. Seja nos parques bem 
cuidados ou nas praças acolhedo-
ras, as aves encontram refúgio e 
adaptam-se de forma notável ao 
ambiente urbano.

De acordo com o mais recente 
Levantamento da Fauna Silves-
tre do Município de São Paulo, 
de 2022, há um registro de 518 
espécies diferentes de aves na 
Cidade, sendo que 79 espécies 
podem ser encontradas somente 
no Parque da Independência e 192 
no Parque Estadual das Fontes do 
Ipiranga (PEFI). É importante res-
saltar que este número representa 
apenas uma fração das variedades 
já documentadas na região, uma 
vez que algumas delas podem não 
constar na listagem oficial.

Isso torna a avifauna do Ipiranga 
em um cenário repleto de cores 
vivas, cantos e comportamentos 
fascinantes. Uma variedade de 
espécies que coexiste harmo-
niosamente, demonstrando a 
capacidade da natureza em se 
adaptar aos desafios impostos 
pelo crescimento das cidades. 

Dentre as aves mais comuns, 
destacam-se o sabiá-laranjeira 
(Turdus rufiventris), símbolo na-
cional, com seu canto melodioso 
que ecoa pelas ruas arborizadas, 
o beija-flor-tesoura (Eupetomena 
macroura), o sanhaço-cinzento 
(Thraupis sayaca), sanhaço-do-
-coqueiro (Thraupis palmarum) 
e o bem-te-vi (Pitangus sulphura-
tus), conhecido por seu chamado 
forte e característico.

Além destas espécies mais co-
muns, o Ipiranga recebe aves mi-
gratórias, que encontram no bairro 
um ponto de parada essencial em 
suas rotas sazonais. Garças e an-
dorinhas são visitantes frequentes, 
enriquecendo a abundância orni-
tológica com suas plumagens e 
comportamentos singulares. 

Os locais de observação no 
Ipiranga são abundantes e varia-
dos. O Parque da Independência, 
um oásis verdejante no coração 
do bairro, é um dos pontos mais 
propícios para a contemplação da 
avifauna local. Entre os jardins 
e o Riacho do Ipiranga, obser-
vadores de aves e visitantes têm 
a oportunidade de se maravilhar 
com a quantidade de espécies 
que ali encontram refúgio. A Mata 
Atlântica remanescente no Parque 
da Independência é a principal res-
ponsável por ser morada das aves 
típicas desse bioma, como o tuim 

(Forpus xanthopterygius), que 
possui plumagem verde vibrante 
e tamanho pequenino, sendo a me-
nor ave da família dos papagaios e 
periquitos no Brasil, com apenas 
12 centímetros de comprimento. 

Além do Parque da Indepen-
dência, o Parque Estadual das 
Fontes do Ipiranga (PEFI), que 
abriga o Jardim Botânico e o Jar-
dim Zoológico, as praças e áreas 
arborizadas espalhadas pelo bairro 
também são verdadeiros pontos de 
encontro para a avifauna. Sendo o 
Parque Estadual das Fontes uma 
importante Unidade de Conser-
vação, pois abriga as nascentes 
do Riacho do Ipiranga e também 
mantém preservada uma conside-
rável área de Mata Atlântica. 

Mas mesmo em áreas com me-
nor quantidade de árvores como 
o Balneário do Ipiranga, na praça 
Nami Jafet, é possível encontrar 
diversas espécies de pássaros em 
meio às palmeiras bem cuidadas. 
O constante burburinho da cidade 
se mistura com o destas criaturas, 
que demonstram uma notável 
capacidade de adaptação ao am-
biente urbano.

Elas não apenas sobrevivem, 
mas prosperam, encontrando 
abrigo onde menos se espera. 
Nos telhados das casas, nos postes 
elétricos, no alto dos prédios ou 
nas copas das árvores, as aves es-

Beija-flor-tesoura é territorialista

tabelecem seus territórios e criam 
suas ninhadas. Essa convivência 
próxima com elas nos lembra da 
riqueza natural que permeia nos-
sas vidas, mesmo em um bairro 
densamente povoado como o 
Ipiranga.

Com tantas espécies de aves 
catalogadas, a região do Ipiranga 
se revela como um verdadeiro san-
tuário para a avifauna, tornando o 
bairro um lugar favorável para os 
amantes da natureza. 

Neste mês de setembro, o bairro 
do Ipiranga celebra seus 439 anos 
de história. Esta longevidade nos 
lembra da importância de pre-
servar não apenas o patrimônio 
histórico, mas também os espaços 
naturais que resistem ao longo 
destes séculos. Assim, a come-

moração dos 439 anos do bairro 
é também um convite à reflexão 
sobre a necessidade da vivência 
equilibrada entre a vida na cidade 
e a avifauna local, respeitando e 
preservando o legado de ambos.

Filhotes de sanhaço-cinzento em palmeira na rua do Manifesto

Parabéns Ipiranga, o bairro da nossa Independência.

Rua Silva Bueno, 1524 - Ipiranga
Tel: 2063-7735 / 2272-3389

Rua Silva Bueno, 1530 - Ipiranga
Tel: 2273-6611

Rua Greenfeld, 193 - Ipiranga
Tel: 2069-7143

CONFECÇÕES AFAMYA Ltda.Há 58
 anos

no ba
irro!
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Pequenas aves e hábeis grandes cantoras 
No cenário exube-

rante da avifauna 
ipiranguista, corru-

íras e cambacicas se destacam 
como duas joias pequeninas, 
com suas características dis-
tintas, mas igualmente fasci-
nantes.

A corruíra (Troglodytes 
musculus), com seus cerca de 
10 a 13 centímetros de tama-
nho, é uma pequena ave que 
possui uma plumagem discre-
ta em tons terrosos, o que lhe 
permite passar despercebida 
durante suas investidas em 
busca de alimento. Sua dieta é 
variada e inclui lagartas, for-
migas e besouros, sendo uma 
exímia caçadora de insetos 
pequenos. 

Além disso, ela é conhe-
cida por sua habilidade na 
construção de ninhos, que fre-
quentemente são encontrados 
em todo tipo de cavidade. No 
ambiente urbano, é comum 
encontrá-los nas frestas de 
postes urbanos, entre as telhas 
das casas ou em instalações 
elétricas. Estes ninhos são pe-

quenos e construídos basica-
mente de gravetos entrelaça-
dos, onde as aves depositam 
de três a seis ovos e macho e 
fêmea se revezam no cuidado 
dos filhotes. 

Por outro lado, a cambaci-
ca, cientificamente denomi-
nada Coereba flaveola, com 
aproximados 11 centímetros, 
se destaca por sua plumagem 
vibrante, exibindo um ama-
relo luminoso que contrasta 
com o marrom-escuro de suas 
asas e cauda. Apesar de ser 
bem pequena, é comum ser 
confundida com o bem-te-vi 
devido suas cores “semelhan-
tes”, mas seu tamanho muito 
menor e a sua bela canção a 
diferencia completamente do 
bem-te-vi. 

A cambacica é bastante ati-
va e por isso é uma ave fácil 
de ser vista pelo bairro. Passa 
o dia em busca de néctar e é 
frequentemente vista entre 
as flores de cores fortes, es-
pecialmente ipês, hibiscos e 
mulungus. Além disso, ela 
aprecia a doçura de frutas 

como banana, carambola, 
melancia e mexerica, , além 
de mamão e laranja. 

A ave também é uma fre-
quentadora assídua dos be-
bedouros para beija-flores, 
disputando espaço com o ter-
ritorialista beija-flor-tesoura, 
e mesmo sendo muito menor 
que ele, não se intimida e 
fica esperando a sua vez de 
se alimentar.

Apesar das diferenças em 
suas preferências alimenta-
res e habitats, cambacica e 
corruíra têm algo em comum: 
são belas cantoras. A corruíra 
emite, principalmente pela 
manhã, trinados delicados, 
que são sequências rápidas 
de sons bem próximos um 
dos outros, enquanto a cam-
bacica nos prestigia com sua 
serenata de notas melódicas a 
qualquer hora do dia. Ambas 
trazem vida e harmonia aos 
espaços urbanos que habitam, 
lembrando-nos que a beleza 
pode ser encontrada mesmo 
nas menores criaturas que 
vivem em nosso bairro.

Cambacica mede cerca de 11 centímetros e é uma ave bastante ativa 

Escondida entre as folhas, corruíra canta principalmente de manhã

Foto: Marcel Nunes
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No ano em que a Consthruir completa 40 anos, comemoramos 
também os            anos do bairro! 439

É muita história:  várias obras institucionais, muitos clientes atendidos, com mais de 2.000

unidades construídas e entregues, sempre investindo e acreditando na região.

Visite também as últimas unidades no Dom Ipiranga: 3 e 4 dorms,  alto padrão, lazer 

completo, no miolo do bairro.

Descubra nossas obras em fase final e lançamento no bairro do Ipiranga:

Parabens



Periquitos, papagaios e ararinhas encantam com suas cores e sons   

Psitacídeos são 
responsáveis 

por uma 
trilha sonora 
inconfundível 

no bairro 

Com certeza, quem merece 
destaque no bairro do Ipiran-

ga são os psitacídeos, membros da 
família Psittacidae, que engloba os 
papagaios, araras e periquitos. Estas 
aves magníficas não apenas embe-
lezam os céus, mas também trazem 
uma riqueza de cores e sons que tor-
nam o ambiente urbano do Ipiranga 
verdadeiramente excepcional.

Os psitacídeos conferem uma at-
mosfera de exuberância e vitalidade 
aos céus do Ipiranga, conquistando 
o olhar de quem se 
aventura pelas ruas 
do bairro. A majestosa 
presença dessas aves é 
sentida em quase to-
dos os cantos, e é pra-
ticamente impossível 
passar despercebido 
diante do espetáculo 
de cores e vocaliza-
ções que emitem. 

Suas plumagens 
vibrantes em tons de verde, ama-
relo e azul desenham no céu 
um quadro vivo e em constante 
movimento. Suas melodias, ora 
alegres e agitadas, ora suaves e 
tranquilizadoras, são uma trilha so-
nora inconfundível que se mistura 
aos sons da cidade. Esses pássaros 
tornam-se assim uma parte insepa-
rável da identidade sonora e visual 
do Ipiranga. Sem dúvidas, uma 
marca registrada que enriquece 
a experiência de quem habita e 

visita este bairro tão especial de 
São Paulo.

Eles são muitos, mas o periquito-
-rico (Brotogeris tirica) é uma das 
espécies mais comuns. Chamados 
popularmente por maritacas, pro-
vocam um alvoroço matinal diário. 
Medindo cerca de 21 centímetros, 
estas pequenas aves, em seus vivos 
tons de verde, vivem em grandes 
bandos que invadem comedouros 
em busca de frutas e sementes, 
ficando bem próximo das pessoas. 

São pássaros muito 
ativos e energéticos, 
sendo considerados 
muitas vezes como 
aves de estimação. 

São conhecidos 
também por sua so-
ciabilidade e inte-
rações animadas e 
ao se reunirem em 
numerosos grupos, 
criam uma atmosfera 

barulhenta, preenchendo a manhã 
com uma sensação de vida e movi-
mento constante.

O papagaio-verdadeiro (Amazona 
aestiva) é outro ilustre habitante do 
Ipiranga, preferindo as alturas dos 
prédios e as antenas para contem-
plar o horizonte. Bem maior que o 
anterior, com cerca de 35 centíme-
tros, sua plumagem verde intensa e 
a característica máscara em torno 
dos olhos o tornam inconfundível. 
Embora menos numerosos que 

os periquitos-ricos, os papagaios-
-verdadeiros são observados com 
frequência, se olhar bem para o alto, 
adicionando uma aura de exotismo e 
elegância aos céus do bairro. 

As maracanãs-pequenas (Diop-
sittaca nobilis) também fazem parte 
da sinfonia do bairro, marcando sua 
presença com alarde no início da 
manhã e no entardecer. Elas têm 
uma preferência peculiar por ficar 
nos topos dos edifícios, frequentar as 
bordas das janelas e as chaminés dos 
aquecedores. Com sua plumagem 
verde-brilhante, testa azulada e o 
característico anel branco em torno 
dos olhos, são aves que não passam 
despercebidas, principalmente para 
quem mora nos últimos andares dos 
condomínios. 

Elas são realmente uma ararinha 
e a sua presença muitas vezes pode 
assustar e causar medo, já que fa-
zem muito barulho e estão sempre 
próximas dos vidros. Quando não 
estão no alto, estão no meio das 
árvores e palmeiras, se alimentando 
de coquinhos.

Muitas vezes são confundidas 
com o periquitão (Psittacara leu-
cophthalmus), pois assim como 
a maracanã-pequena esta espécie 
também possui algumas penas 
vermelhas embaixo da asa. Como 
ambas são muito comuns na região, 
para diferenciá-las, basta verificar 
qual tem a testa azulada e o anel 
branco no entorno dos olhos. Caso, 

Arquiteta se acostumou com maracanãs
Moradora do 13º andar de um 

condomínio na rua do Manifes-
to, a arquiteta Débora Rodrigues 
Bozzo, de 34 anos, começou a 
escutar desde o ano passado um 
barulho muito estranho e alto 
quando estava em casa. “Geral-
mente é por volta das 7h30, 8h. 
Sempre escuto um barulho, que 
de tão forte, parece que é até den-
tro de casa. Cheguei à conclusão 
de que vinha da chaminé do 
aquecedor, na área de serviço”.

Demorou um tempo até que 
ela criou coragem para ir veri-
ficar o que poderia ser e olhar 
pela janela. “Pelo som, achei 
que fosse algo horripilante 
e fiquei até com medo, mas 
quando vi que eram duas araras 

fiquei mais tranquila”. 
Depois que conseguiu foto-

grafar a espécie, ela resolveu 
procurar uma pessoa que enten-
desse de pássaros para relatar o 
ocorrido. As araras em questão, 
eram duas maracanãs-pequenas 
(Diopsittaca nobilis). “Li algu-
mas informações sobre elas e 
acho que elas estavam nidifi-
cando na minha chaminé, e não 
estavam sendo nada discretas. 
Vou me considerar privilegiada 
por esta visita. Foi aí que o medo 
deu lugar ao encantamento. 
Hoje, até chamo meu filho para 
dar ‘oi’ para elas”.

Débora ainda recebe a visita 
delas com frequência, inclusive, 
no final da tarde, horário que ela 

não houver, trata-se do periquitão.   
Mas ainda não para por aí. Não 

poderia ficar de fora desta lista o 
pequenino tuim (Forpus xanthop-
terygius), a menor espécie de ave 
pertencente à família Psittacidae, 
com cerca de apenas 12 centíme-
tros. Além disso, ele possui uma 
cauda curta e os machos apre-
sentam uma coloração azulada 
embaixo da asa, característica que 
as fêmeas não possuem. 

Por fim, o periquito-rei (Eup-
sittula aurea) completa o quadro 
colorido dos psitacídeos do Ipi-
ranga. Com sua testa alaranjada 
e plumagem que se assemelha a 
uma coroa, essa espécie traz um 
toque de realeza à avifauna local. 
Embora menos numerosos que 
os periquitos-ricos, sua presença 
por ser notada tanto no Parque da 
Independência quanto no entorno. 

A aparição marcante e numerosa 
dos psitacídeos no bairro vai além da 
mera observação ornitológica. Ao se 
adaptarem de maneira flexível à vida 
na cidade, estas aves trazem consigo 
uma energia contagiante que enri-
quece o cotidiano dos moradores. 

Para que isso perpetue, é preciso 
também que nós estejamos dispostos 
a preservar e proteger os espaços 
verdes que servem como refúgio e 
fonte de sustento para estes pássaros 
tão maravilhosos. Ao fazermos isso, 
não apenas garantimos um lar para 
eles, mas também enriquecemos 

nossa própria experiência urbana 
com a companhia constante e ins-
piradora da natureza.

Terra dos Papagaios
Desde os tempos coloniais, essas 

aves exóticas despertaram o inte-
resse de exploradores e naturalistas 
europeus, que ficaram fascinados 
com sua diversidade de cores e 
comportamentos peculiares.

Em 1516, o cartógrafo e geógrafo 
alemão Martin Waldseemuller apre-
sentou ao mundo uma carta náutica 
que abrangia todo o conhecimento 
geográfico disponível na época. 
Para a área da América explorada 
pelos portugueses, ele propôs dois 
nomes: Brasilla Sive ou Terra Pa-
pagalli - a Terra dos Papagaios. Esse 
registro reflete o fascínio que essas 
aves causavam nos navegantes e 
conquistadores vindos da Europa.

Waldseemuller estava no cami-
nho certo ao batizar a região dessa 
forma. Afinal, o Brasil é o país com 
a maior diversidade de psitacídeos 
do mundo. Mais de cinco séculos 
depois, as cores deslumbrantes e a 
beleza singular dessas aves ainda 
capturam o olhar e o coração das 
pessoas, mantendo viva a tradição 
de encantar e inspirar. Esta riqueza 
avícola contribui para a identidade 
única e a diversidade da fauna bra-
sileira, estabelecendo um vínculo 
indissolúvel entre o país e suas aves 
exuberantes.

Periquito-rei na 
avenida Nazaré reina 
majestoso em um pé de 
Piracanta, uma planta 
ornamental da qual se 
alimenta dos frutos

Tuim tem um charme 
especial por ser a 
menor espécie da 
família; azul embaixo 
da asa é característica 
dos machos

Papagaio-verdadeiro na 
rua Dom Luís Lasanha 
mostra que aves estão 
espalhadas por todos 
as ruas da região, basta 
olhar para o alto 

ainda não as tinha observado, 
o que demonstra que a espécie 
tem o hábito de frequentar os 

mesmos lugares quase sempre 
no mesmo horário, pela manhã 
e ao entardecer. 

6 7

Débora tirou esta foto 
de sua janela e se sente 
privilegiada por receber 
a visita do casal de 
maracanã na chaminé 
do seu aquecedor

Foto: Marcel Nunes



8

Pica-pau e seu topete robusto e chamativo
No bairro do Ipiranga, en-

tre as árvores frondosas 
e agitadas, é possível encontrar 
dois habilidosos artesãos que 
encantam com suas habilidades 
carpinteiras: o pica-pau-de-ca-
beça-amarela (Celeus flavescens) 
e o pica-pau-de-banda-branca 
(Dryocopus lineatus).

O que primeiro chama a aten-
ção nestes pássaros é o seu bico, 
uma ferramenta robusta e resis-
tente, perfeitamente adaptada 
para a sua vocação de escultores 
da natureza. Ambas as espécies 
utilizam este poderoso instru-
mento para perfurar orifícios em 
troncos de árvores, em busca de 
insetos e larvas que servem como 
sua principal fonte de alimento.

Outra característica notável da 
espécie é a língua comprida e pe-
gajosa, que lhes permite alcançar 
fendas profundas nos troncos das 
árvores e capturar as presas de 
maneira eficiente.

Além disso, o pica-pau-de-
-cabeça-amarela e o pica-pau-de-
-banda-branca, assim como gran-
de parte dos membros da família, 
compartilham de um magnífico 

topete, o que lhes confere uma 
aparência única e imponente. 

Quanto à construção de ninhos, 
os pica-paus também demonstram 
habilidades notáveis. Utilizando 
os mesmos recursos que em-
pregam na busca por alimento, 
escavam cavidades em árvores 
secas para abrigar os filhotes. Nos 
buracos, a ninhada fica protegida 
das chuvas e dos predadores. 

O pica-pau-de-cabeça-amarela 
ostenta uma plumagem que mes-
cla tons de pretos com manchas 
brancas, com uma característica 
cabeça amarelada que se destaca. 
Já o pica-pau-de-banda-branca 
exibe uma combinação elegante 
de preto e branco, com uma faixa 
branca que se estende do bico às 
laterais do peito.

Ambas as espécies são comuns 

Pica-pau-de-cabeça-amarela também se alimenta de frutas Ninho de pica-pau-de-banda-branca no tronco de uma árvore seca
na região e chamam a atenção de 
todos que cruzam seus caminhos. 
Afinal, em 1940, a ave inspirou 
o desenhista americano Walter 
Lantz a criar um dos personagens 
de desenho animado mais famo-
sos de todo o mundo. Impossível 
não lembrar!

Mais uma característica impor-
tante dos pica-paus é o “tambori-
lar”, comportamento que consiste 

em bater ritmicamente com o bico 
em superfícies ressonantes, como 
troncos de árvores, para comuni-
car-se com outros membros da 
espécie e marcar território.

No coração da pesquisa ornito-
lógica e da observação de aves, o 
pica-pau-de-cabeça-amarela as-
sume um papel de destaque como 
símbolo do Observatório de Aves 
do renomado Instituto Butantan. 
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Conheça os tipos de sabiás do bairro
É  interessante notar que, 

mesmo que o sabiá-la-
ranjeira (Turdus rufiventris) seja 
amplamente conhecido e cele-
brado como o representante mais 
emblemático dessa família de 
aves no Brasil, muitas pessoas 
têm pouca familiaridade com 
as outras espécies de sabiás que 
também chamam o bairro do 
Ipiranga de lar. Essa falta de 
reconhecimento pode ser atri-
buída à sua menor notoriedade 
no cenário popular, que muitas 
vezes as relegam a um segundo 
plano em relação ao imponente 
sabiá-laranjeira. No entanto, cada 
uma dessas espécies possui suas 
próprias características, merecen-
do igual destaque e admiração. 

Além do sabiá-laranjeira, ou-
tras três espécies igualmente fas-
cinantes também estão presentes 
no nosso dia a dia: o sabiá-poca 
(Turdus amaurochalinus), o 
sabiá-do-campo (Mimus satur-
ninus) e o sabiá-barranco (Turdus 
leucomelas).

O sabiá-laranjeira, símbolo 
nacional do Brasil, é o mais fácil 
de ser reconhecido. Com um 

distintivo peito alaranjado, esta 
espécie chama a atenção por onde 
passa. Seu canto melódico, mui-
tas vezes associado à chegada da 
primavera, é uma verdadeira sin-
fonia que ecoa pela madrugada 
afora. Começa a cantar bem cedo, 
quando a cidade está silenciosa 
e continua sempre que o barulho 
dá uma pausa, seja nos finais de 
semana ou à noite. É uma espécie 
versátil, e é vista facilmente nos 
parques e praças do bairro.

O sabiá-poca é uma espécie um 
tanto mais discreta em relação ao 
seu parente laranjeira. Apresenta 
um papo branco com riscos que 
variam conforme o indivíduo. O 
canto é mais suave e menos fre-
quente que o do sabiá-laranjeira, 
mas igualmente melodioso. En-
contrado em áreas arborizadas e 
gramados, essa espécie também 
deixa sua marca sonora nos re-
cantos do Ipiranga.

O sabiá-do-campo se diferen-
cia dos demais pela sua coloração 
predominantemente cinza, com 
um leve tom esbranquiçado no 
ventre. Sua vocalização é mar-
cante e possui uma capacidade 

de imitar outros cantos de aves, 
tornando-o um mestre da camu-
flagem acústica. No Parque da 
Independência, gosta de ficar 
em cima dos postes cantando 
sem parar. 

Já o sabiá-barranco é uma 
espécie que apresenta um tom 
acinzentado que predomina nas 
costas, tornando-se amarronzado 
nas asas e o bico cinza escuro. 

Laranjeira é o mais conhecido Sabiá-poca tem papo branco
Sua vocalização é suave e me-
lodiosa. Assim como os demais 
sabiás, é uma presença comum 
em áreas arborizadas e ajardina-
das do bairro.

Apesar de o sabiá-laranjeira 
ser o grande protagonista na 
imaginação popular, é essen-
cial reconhecer a diversidade 
de sabiás que vivem no Ipiran-
ga. Cada espécie traz consigo 

características únicas, desde 
o canto até as nuances singu-
lares de suas plumagens. Ao 
abrir nossos ouvidos e olhos 
para essa variedade, somos 
presenteados com o verdadeiro 
conhecimento pela natureza, 
que enriquece nossas vidas e 
nos conecta de forma profunda 
com o mundo natural ao nosso 
redor.

Do campo imita outros cantos
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Bem-te-vi e joão-de-barro e a urbanização
No bairro do Ipiranga, 

a presença harmo-
niosa entre a avifau-

na e as pessoas é um espetá-
culo cotidiano. Entre as aves 
mais frequentemente avistadas, 
destacam-se o bem-te-vi (Pi-
tangus sulphuratus) e o joão-
-de-barro (Furnarius rufus), 
duas espécies exemplares que 
têm se adaptado com sucesso 
ao ambiente urbano.

O bem-te-vi, com sua plu-
magem contrastante em tons 
de amarelo e preto, é uma das 
aves mais carismáticas e co-
nhecidas do Brasil. Seu nome 
deriva de seu canto caracterís-
tico, um chamado sonoro que 
ecoa pela paisagem urbana. 
Estas aves têm se acostumado à 
presença humana, tornando-se 
habitantes dos parques e praças 
do bairro, como no Parque da 
Independência. Além disso, é 
comum vê-los aproveitando 
as águas do riacho do Ipiranga 
para saciar sua sede.

Há também um visitante 
alado mais difícil de se ver, 
porém não menos fascinante: 
o bem-te-vi-rajado (Myiody-
nastes maculatus). Dentre as 
aves que habitam o Parque da 
Independência, ele é um dos 
mais desafiadores de se ob-
servar, mas aqueles que têm o 

privilégio de vislumbrá-lo são 
recompensados com a visão de 
uma espécie verdadeiramente 
única.

Ao contrário de seu parente 
mais comum, o bem-te-vi-raja-
do ostenta um padrão de cores 
marcantes, com um elegante 
contraste entre suas plumas 
escuras e rajadas brancas.

Já o joão-de-barro, com seu 
tom amarronzado e porte ele-
gante, é um mestre da arqui-
tetura avícola. Constrói seus 
ninhos de barro com maestria, 
dando-lhes formato de fornos. 
Estas estruturas são verdadei-
ras obras de arte funcionais, 
proporcionando proteção con-
tra o clima e predadores. Assim 
como o bem-te-vi, o joão-
-de-barro também se tornou 
um vizinho comum nas áreas 
urbanas do Ipiranga.

Quanto aos hábitos alimen-
tares, o bem-te-vi é uma ave 
versátil, apreciando tanto in-
setos quanto frutas, chegando 
a se aproximar de comedouros 
de aves nas épocas mais es-
cassas de alimento. Com seu 
bico forte, consegue capturar 
presas em pleno voo ou no 
solo. O joão-de-barro, por sua 
vez, se alimenta basicamente 
de formigas, cupins, larvas e 
minhocas. Passa grande parte 

João-de-barro chega bem próximo das pessoas e não se assusta mais

do dia procurando alimentos no 
chão e por isso também acaba 
ingerindo restos de comidas 
como farelos, pedaços de pão 
e biscoitos.

Com suas adaptações no-
táveis e convivência pacífica 
com os habitantes do Ipiranga, 
o bem-te-vi e o joão-de-barro 
são presenças constantes na 
rica avifauna local. Suas exis-
tências por toda a região nos 
lembram da capacidade das 
aves de encontrar seu lugar nos 
espaços urbanos, inspirando-
-nos a valorizar e preservar 
este equilíbrio entre o homem 
e a natureza.

Bem-te-vi é uma das espécies mais populares do Brasil com seu cantoBem-te-vi-rajado surpreende

PARABÉNS IPIRANGA!
Nós da Copygool Cursino temos
orgulho de fazer parte do bairro.

Av. Nazaré, 320 - Ipiranga      2215-0719 | www.magicchicken.com.br

Magic ChickenMagic Chicken
Você sempre quer voltar

Horário de funcionamento: de 2ª a domingo das 11:30 até 23 h | Domingos e feriados 11:30 até 23 hrs

ADOLESCENTES - ADULTOS

 JOÃO PEDRO FREITAS
Massoterapeuta

ADOLESCENTES ADULTOS

TERCEIRA IDADE

ATENDIMENTO CLÍNICO E EM DOMICÍLIO

(11) 95993-5474
Rua Xavier Curado, 287 (11) 96012-9167

ATENDIMENTO ONLINE 
E PRESENCIAL ( IPIRANGA)

MAURO FREITAS
Psicanalista

Sinpesp:00319

NÓS PARABENIZAMOS O BAIRRO DO IPIRANGA PELO SEU 
ANIVERSÁRIO E PRESTIGIAMOS NOSSOS PACIENTES QUERIDOS.

AVENIDA NAZARÉ, 1758       11 96902-6467

PARABENIZAMOS 

O BAIRRO IPIRANGA, 

PELOS 

439 ANOS!
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VENDAS:
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VISITE DECORADO

R. Cipriano Barata, 662 - Ipiranga - SP

98823-4590
Digite Palatium Ipiranga

Opção de vagas c/ carregador para carro elétrico

Com opção de living ampliado:
2 suítes + lavabo.

L A N Ç A M E N T O

2 3e DORMS
(SUÍTE)

PREÇO À VISTA
o m²A PARTIR DE:

8.990,00R$

Ref. apto. 13 com condição  facilitada.

Bairro Ipiranga

439 anos
Temos orgulho em fazer 

parte desta história.


